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O AKJMPE é (Hsümâo o sustentar as iãoas livres, prole-
aera c/ntsa Ia justiça, é propugnar, ps a fiel observância da lei.
e interesses loéáes. Ã redação so"è responsável pelos seus artigos;
tiados o$ mais .para serem publicados, deverão vir legalisados.

i O preço da assignatura êpor um fnnn 4&00Q patfòs adian*
I tados; e por (j meses somente :j#»000. O jornal sairá todos os sab*
I Dados. Os assignanies Urdo grátis 8 linhas por niu as mais se-
f raõ pagas a 60 rs. cada uma. Os ns. avulsos a 80 rs.
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As noticias que nos trouxe o correio da capital
ôão destitui/ias de interesse.
'¦— Forão noiíiiailos promotores; dr. José Tlrõmas
Aniuit , para o Jardins; dr. Fructúoso, para ò Icõ; .
d 8 Gervasio, para o Saboeiro; dr. Domingos Alves
llibeiro, pura o Aracaiy.
-—Havia embarcado a 12 de janeiro para Pemam-
lueié, o.Sr. dr. Abilio chefe de policia desta pro-
viacia, com dois fiesés de licença ficando em seo
lugar o sr. dr. Ayres do Nascimento/
—-Forap marcadoá os dias 10, II, e 12 de maVCo
para 0réWÚ&$&Q dos g-idos grossos.
«— CouSiü'a-»va a cárésti;M dos gêneros alimenticios,
e h y-\H tíVóàssje.z de f^nnha Sáo mercado«

A bekigíi íi-via deciinifdo,, e só restavão dentro da
capital nm oitenta etimtQS «lacaios b n inflam ente.
--r- ;\ frbre tuirrbèm er.a beoiába, um ou outro ca-
so fatal aavia í-ppareci do

O í'; àlferes íoào Caetano, foi mandada der-tacfir
vestia cidade', íi'd'd.iníi<?..-.s0 a seu destacamento 25 G N
As pMÇi 3 de policia aqui destacadas forao manuatías
Recolhei ao corpo.

A PoticiA De S. Matheos.

Por toda'parte a desmorali^-ç o vai em progresso.
Acabamos de receber noticias da Pqvo Ç õ de

S M i - b e os ^ d a d a s ¦ p o r pessoa importante, q u e no s

Íiiita 
aífíielle destnçto como uui covil de criminosos.

Si; :• que d?allí se nos dis.
^ iU% je mais (íousas que naste lugar muito tffli^em
i;n li mèds liorttístbs e ás «lassas de povos innoceotes,
b'e : vista da PovoaÇlÕ mora Francisco Alves,
an siíoosò pela morifí dada a uin iofelis pnra roub r;
(*<>i lírocessadb è até hoje uao foi preso, e tem r^la
ções coui as.péssaas a^ mais repTesentaÇ-iõ;do liigar',
é-áíé í\i\* na/fá teme, porque teni o Vigarjó Braga
a seu fav )f, e ate é quem tinta dos ;>eos cavallVts

José Vives có,nhecid pòv Fiscal, criminoso por ha
-^eí dado uma surra eui uma pobre mulher e cortar-lhe
o>, caljejlo, wiora distante <ia PovoaçaÓ meia legoa,
aempré assiste e¦-; b; nqtiedos de aguardente por
«feasa do Vigário, e em outras «Tude acontece ericori
Çi-ar/íioocá fv ao menos anUhÇado com prisão.

Müiih 'os" Viena, criuiinoso por ter á'n\>> em um
sujeito-, sendo por esse facto processado, até agora ris8
fci preso, mora a IgunJ annos ao pé da íov^açao

Henrique de 01ív« ira Ba i-.»s, criminoso por t^r
{Io.o ulua facada, fui con-peienteniente proce sa:o;
Oiora 3 léguas distante da Povoaçaò,, vem aqui as

veses que quer, e pelo natal algumas provocações
com ^«u< uv nunca será preso!

Gonçríilo José, condemiiado a 20 annos de prisa&
com trabalhos, evadido da cadeia da capital desdeí
1-55; mora m.^ia íes^oa distante da Povoaçaó^ em
Uma faseodá do Vigário, em casa de seu mano Pe«
dro da Luz vaqueiro do mesmo Vigário

Francisco Moreira, criminoso de morte, mora 5
lego o s distante desta Povoac-^õ, posto conste naõ vir
aqui, é com tudo o junteiro do Evento, cotíimissao
eütM de que o encarregarão pessoas da câmara do Sa-
bueiro, oiidè tem relações. ,, ¥

Quem ao lèr estes lipt.òs naõ ficará cheio da
indignação, por tanta desiuoralisi caõ

Em que epoch.a vivemos?
• Os poteridados, que estão nas graças do governo

tudo podem, as leis aaõ paia elles a caprixosa Vontade.
Aonde h reinos parar

NOTICIA LOCAL.
As poucas chovas, que tiveíoos com longos inteN

váll.os?, nada prbdusirão para fertilidade do solo, o
afinal desappareoeraò As sementes perderão se, e
apenas contamos com a safra da cana5 e alguma,
roça que fico» do anno passado.

Estamos ameaçados de uma secca, que, a vcriSar-
se, s^ á horrível na áctualidade

A pobrésa vhí tendo recursos no Piquí que esto
anno tem sido abundante, o amúba, côcf , e outros
muitos fructo.s, qiie pro fis o paiz

x\ carne veràe sustenta o preCo de 100 reis a:
líbra^ e, dia h. em que se \em\f a 240 ? ¦¦ 320 reis;
o peso poréui é summamente pequenos esi< fbV.o.r o
devido ao patriotismo da câmara actu>d que • r<
tíenou a deminui^ao do peso i Sao serviços quO
el!n presta ao publico.

A farinha nao teto faltado no mercado, o regula
de 6 a 8 patacas por quarta. A medida é boa por
ter escapado ao patriotishio da Câmara

Pouco milho e arrois apparece no mercado, aquelle
regula a 2% rs. por quarta, o est>,j de 16 a 38
pafacas também por quarta.

Nao Ir fejao, e alguo'- que apparece espanta pelo
preço; sò vende-se em pequenos mercados, regulan-
do oitenta caroços por vidíh n

O pF co ii<>; sal è a d mira v el}, e nao apparece c.oua
abun iancia, tabòrnas ha que haõ vendido duas oita-
vas por vintém.

Inda ternos rapaduras, da safra passsda, e veB'«
de s<* a 80 seis cada urna

ííi as chuvas voltacvm íios campos dos certoes
visinhos, o estado ac^ial inillu oará, pelo contrario d
Cann tornar-se-íia tom theatro de horrores pela
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aggtots^atjío dos povos d'«quelles lugares, onde não Missim^elb 2 de fevereiro de 1858.

apuarècero inverno. A noite passada íorào presos'; para lado do
* __ «-v i' • ¦« »¦» S T^

_.;.égi.nho, ou Biej.> ;secco, dqus filh s d* F srífrúco
C<ii\lMUiNlCÃlíGS,: de Pousai, < u^íje Geraldo dental 

' 
Ksüh prir

Inila c«ntinu-õ as engahi.»sás esirelliivhns da Secre soes - furão fe tas a ordem do sr. Pedro Antônio
taria da pre&tóe.iieia no'trabalho de qualificar caran de Jtsus, subdel-gadu deste destricto, é !,\!|èin que
gu j s por rhinumgf';. os pretos sajo recrutas. Despre a-?e UinU gente

E:.vai;euH.o^ ph epoeha das (ilusões boa que exode neste destricto, o.tmo \ «ra anota,
O Perigo .2° tem publicado essa íisla dos empre- e ei nonte -e que um Cavalcante reciue ein des-

«•fidos p;ulil.i<\08 d« província, desigm.ndo com uma trictó aíhro/
estreíla os cíTíííiííV^kos Â .verdade tem sido adulte Aquelles recrutados sáó bons rapases, ti abelha-
rada por esse trab-lho. dores e de bons curtumes; no enueant- qué os

Porqm lauto ey i,mo na organisaç .5 dessa lista, vadit)s abundáo per, aqui. i

que. ao que parece, é & mecida pelo Secretario da Nau sei, como é que o sr Peibo A mono de

província J* ü-S manda faser recrutamento p/t Io Cav Io-^iii.e,
Ac bo de ler o Pedro 2 ? n. 1765, e deparo èlle que sa'be, avsim como o publico, dos uít^s fei*

com os nomes dos s;rs. Joaquim Ahts Bi sorrio, da u deste fêorúVftl iucomgivel,
c'oniã'r.c'à do íeò, DomWgos Joaó íiaotas liothea, Quando o íláj.egaAío do termo recommenda ao sr.
Manoel Gene íves Dâníás, Jo*é Furt-ado Maj$nhao, Pedro Antônio de Jesus toda modeí*içV>- nu .re«
Joaõ itiié de Gliv^iía^e Joaquim Leiie ida Cunha, crutamento. p. r lhe o ordenar o pieMüeoie -da pro*
ti festa comarca, o fiquei assombrado de os ver qua yincia, v.| se que jftr d&speit^ Cavale ante se ter*
lificndo» cliioinngo.s ! 

na 
mais furioso. W.-.ndalus inadem destricto ís-

Qh ! isso é de mais /Como escarnioer-se com tanto iranho e recrutam victunas aetignadas ao sacnfie>o.
despreso do publico ? Todos éáles srs. saõ caran E' porem admirável, e mesmo mistetioso, que se

guejos, e do numero dVquelles qo* naõ admittem facão innumeras prisões para recruta, mais os re-
conciliação coro chimangos- Nao cí-mo pois no srddo crutados sao depois solto?, 6ó o sr. Cavalcante

qji« se figura a favor deste?» Só na ! sta dos subdele pode decifrar este inigma.
gados desta comarca ha um augmeni¦¦» de 5, fora as Vulg;uisou-sç por aqui, que chagando a povoa*
reclamações feitas nos Araripes n. 127 e 129. çá.o uma súcia de recrutados, um tal de c^ciivào

Grr.oce.iro invento, lhes perguntara com toda sem~cerimonha—vocaira»
Para que iilusões ?! sem ulgum dinheiro'?— e porque a resposta fosso
Boticários Caranguejos sede sinreros, naõ adulte- pela negativa, retorquio se lhe—pois bem, o snbde-

rei a verdade para fins [onticulares. legado se quiser que os solte { — A propósito ues-
Se que reis conservara vossos amigos nas posições te façjl.o lembra-me diser que o sr. Paulinn, que

officiaes, para mais longe hir vosso aviítarite juedo- nào é suspeito por ser saquarerna, rofeura á oluuem

mini ei, usai do vosso recursu—/orça e puder—únicos a tal historia oe dinheiro: se bso foi pre ¦.< nciado

elementos qée vos süs.i.ent.a'õ pelo sr Paúliiio, quem nao aciedita à ser o rs-
A etpocha das enganos ja lá vai, só a verdade pode crutamènío por aqui wv* farça vcrgínhtS1. * U c?^t»va.

adq.aerír proselitos Posso porem áfiíiiíçar lhe que u sr. fedrr eân-
N-i;u sempre í^r.eis o poder para.d.elle despordes a hei- tèhiv d« JUsus, é h- orado e limpo át: n ;ov-:, e vjue

pra-ser A jo.; € -. será um dia o^tnbuida cot im-. lo-ste negócio sò pecca por muito b^st|l.h'â:oi uúm*

parcialidade, e swsa decadência jà tão manifestada úewln ser \\/\U consentir um seo partidário pra*
ries*e iija terminóiá ;>a,ra sempre ti^nr v# Ç v'"" e traflraivoas.

ao confieis nos q? fà -end-.jogM com os enganos, Teiiho f.*nã (íeste pê$è lol^rao que afina! qutííí-
secuudado.3 por actos inju%s pietend^m alongar vosso do deixar a suloielegacia ficará desmoralis^lo gome
reinado Elles acelefaõ a marcha do raio qm• hade ja ficou no tenipo em que por aiies oe >o pa-
fuhni.oar vossa- óligarehiapredoininanté. A creditai-o. reme exerceu o lugar de delegado, na Bob.iha,.

Maldição ao líypocrjtiu . Sou seo assiguaiite e bitor. — J. K.—
A conciliação seja a vontade de todos. . 

~c/^~~7~~\ 
I 1?~\ íc^ar, xr 1 r - j ,r,m jn r& Aracaiy 2o de aneiro lie Ibob m-Crato 15 de levpreiro de !858. M CS. /.:¦/ J , . .

,__ pííra que chegue ao conheciioeritc de todos, por
Os Gados. esses coniros, e naó se f^cineu: ç,oin a apngoa-

Estamos com uma crise loedordia em frente, afo- da jusiica do Kxtu Sr. Jo:ó Silveira 3g Sousa,
me adijaiça devorar-nos, as chuvas cahero lienhumas actual puesident^ desta província, rvgo-lho o ob-
e irregulares, os ligumeá plantados murchâo quei zequin tialv crevei em seo j«m 1 os ( flicm^ <M• o-.* sj
mados peio verão; e os gados a invadir os ferre rno Kxm Piv, dirigido»! ^..o ox-rieleKano supl-Tite
nos regadip.8 ! A crápula e a varesa acoimoetlem Profiro Tlei plnlo Alves Ribeiro, e resposta Oe^to.

propriedade ajheia, manifestando o riso da iniqüidade. . Ks^ns pessas fora.õ pobboaiias no Cearen^ n,
Ó Artigo 50 da Lei municipal n. 59 e um man 1090, que a esta aeoropanha, tendo por epí|íaphe

dado do Sr, Pas Barreto quis previuir os nossos —Para o senhor Alm.tro ver —

males, porem a connivencia, simulação e despeito Pubbqoe igualurètile as líota.s feitas nos offiruos,
de que foi pussuida a Câmara do quatriênio passa- pela redação deste jornal: ellas esclarecem melhor
dó criou-nos este abismo; ea actual sendo o ver a impai;ciajir'ade de nosso a inmistraíhir.
dadeiro speciro daquoüa, contínua em consentir se- ' O.Sol, por sua pnrte, transcrevendo, este? do-
ia enlorpecidíi nesta comarca a agricultura, essa maê cum» nt >•, o- ittio seo esclarecido juiso et respeito de

"dos 
viventes, f tite do corvmercio, primeiro fundamen procedimento tno insólito

to de estado. Ü3i o sr. Dr Delegado náo onclinar Peçu av m. esta transciipçaõ com o fitn^de pre-
a orelha aos tristes echos da -igiiculiura fasendo venir e alertar á aquelles, que pensaõ ser entre.nó's a
executai a supradiia !, • desta cidade ;é o restri- constituiç .õ uriia realidade. Mentira. O poder é su-
ctu de Brej'»-g: nde. ^ntão de profundís ciam ave perior a le . O déspota só reconhece um poder, que
rimus. sem saber aquém, V. V. V. V. é sua vontade, ou a vontade de seos amigos.
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g')U'-^ reuctor sen patrício e venerador. » * #< Camâra Municipal
¦": ' 

Pmí „ è# liou í o *«> Sessaõ Ordinária 1)o i)u 11 De Feveruro

palácio i'i¦¦ govMo.:, ooCeuá em 24 de novem De 1858

brodé Iü53. 
' 

Tendo sido preso por ordem do ehürné ahi of (irieiro .'.
com.ho imt do o.stap.-tm^it.. dessa cidade, e pos g( Bl,(.l(íl í ór. Bwsrra .'
t„ a 0» despo.çõ O inmviduo por nume í-lix Pr„l)1|>1() |
d Be tu, oor haver residido a patrona, que tia ya |jUgcar u,n (ja q,jel!es banquinbos dos presos,
u- .e dissolver um s^nba no bairro da Gamboa ^ Q g|, Voriadur se sentar . -. .
des.a cidade, cumpre que v. m lhe irrslaure^o- ^qui e.tà u;;í -io três pernas, furte comu uo-oüvhÜo*
éW»n-p;«tónt| «roc.esso, e ri > ciso de que anual s-ej.H ,\gora amarre com um cordão a peru;! d&tíi ca-
aboWHo v.' oi o remetterâ c.uno recruta para ès^ ^^ -^ 

|à .- vinle;n v£ (0mprar uma ffdjia de
lar.-pitai, embora .tenha i-e- pções, ( I ) por nao ^-^ — 

^ ^ tem fmi|l0 ení ^ne se trabalhar.
ser S:fta a primeira desordem, que Aí tem í^to* Al;xi|ll _ Àtifciiii , . . Auixim ; - . Demo deites fu-

§m guarde a v. in. Joaõ Silvara de bousa mj„^ 
de meia cara põem-me as ventas a perder!

g-r selegYlo do lermo da Aracmy Q,a muit0 bem; está aberta a priíneira ses-aõ or-

p-tj^rdo do governo do Ceará pmj 9 de desembro de dinaría da Gamara municipal Aqui temos, um ca*
airg- 

' 
T^u ío o cominandante do destaca meu to o* deruinbo íe capa ãsul, dis o Qmnco que é o orça»

<>l,.!;|ae 
tía-sidiü ao oio Çóubecimento a cor riieuto Dê me dahi os meos óculos!

2 .nomeia havida cntie *. m e ell-, relativa ?íl(xt ,

mti ãpiosaõ de Fel.x T cx*ira de Birros, e re- Cá ,;&.;. eé,.,
íst-iicia do mesmo feita a esclta, qoe o prendeu, Ch, ?
/ ron-t!»'ft*o dos offi-iios do dito comandante, que fj-õ |]HV,;a ^e c,|1!r n»õ /. . * o. demo do bantpn*

o^ito F 1 x resisiio à escolta, que o prendeo, liaò n^ a faser coxôte, çoXÓte uma pülga morde; a gente
devem os soldados qü$ compunham a mesma ser vae se vlfar t t .4,^ . ftu estnU quasi em ir me

Droce^áados, por ter o dito Felix saindo ferido ern elntio.ra » . Eu acho que até torci este pè ¦ t-

conseqüência da resistência, antes ê o..iBesmò í f urceo o qu,e.7 . . essa pranxa só o diabo torce.

I,x q\iln devia ser processado ( 2 ) por essa resisti Al ; gj ajgtnn dinbo se rir ainda, mètto lha

ci-< e pelo M* q«« (ie0 mot'vo a PnsíU^ n,RS uma baila na cabeça.
mtà4l n officdado r v. iri> para o conciderar co Porteiro / Porteiro !

pio recruta por baver f-ito desordem por diversas got0 para aqU;; aquelle banco de jatobá Esta
k3e5 cunrue que seja executada esta minha or- venrj0 ? Já o sr. Veriador dis que desmentio tirn péí
dem^e remettido o dito Felix para esta capital llJ(i() isl0 é para se me íaser opposiçáô, AtiXim - i

Dus ^uarde a v m. J. Silveira de Sousa — senhor At;x;m % ; A-Ü.KÍin Q' fummho !
» 4 a

de! fado do Aracaiy.- Naõ é do fuminho naõ; isto é cousa que vem dog

Iliri e Exm Sr" — Recebi o officio de V* Exe. presos iá embaixo
I 24 do mes passado sob u. 22 que me veio Ora bem; está tudo arrumado» Agora vamos tratar

• <:tf ao tempo, qoe o outro cfficio de V. Exc* de nossas obng ções ! Vamos ler isto; Artigo 1 - .

T 
h§ 

rio corrente sob n* 26, nos quês me deter- COm obras pubhcas inclusive a liropesa das ruas e a

f!n lio primeiro qua instaure processo contra estrada da B.obalha 2:800$000 reis.» .
UiaiitoF I s teix-eiVa de Bar.fos pelo crime de resisten Q

¦ . t íift ntltí tratava de dissolver um sair.ba |>>ds contos e oito centos mil reis ** •
ern a natruiUri^ \y\- u ^'¦ 1 A» P^rp-hàa;i e no caso de ser elie ab Pr a palavra,rso bairro oa uaiiiuutij y ? .

¦Ividi o remètta para esta capital como recruta T:. a palavra o sr \ enador,
••* ' ir"rA tenííá isempcõ;s; no segundo que nao gr Premente, com dinheiro naõ se brinca: Vossa

V. Tn^nrocesso contia^us soldadus, que ferirão ao mercê está vendo este t.çinpo corno e4à, as consaâ
tr^t-.ui e p ^_ 

est.^ nag devern ser processa cada ves mais caras, nao chove nem quanto se mo-

A* 
^ 

hn o mesm Felix pela resistência, e que lhe uni dedo} pegamos neste Ou h oro e gastamos^
sfS,l,.n r>sa caottl a esse Peíix coi.no rerru quando chegar a secca, adeos Jber.esa» e^te povoirpuietta paia c?3« vj,,,t . , 1 r ,

«v^sar das, isempçõ-s, de.x?ndo i* W h-o 

. -èutót^te processo, como collijo do otncin^ie .^ 
^ jsem, ^^ jst0 é. urDa (mi]i)pr, Wajj deii

Exc. Ém resposta tenho a diser a v t.sc que y ^^ ^^^ ^ sgo )rab |h _ R m(J.
éolí.cadó na alte-naliva de cumprir «ma or.ko., .^ .^ ^^^ g ^ mégino todas 8S Cont ô ,g
Üleeít; como é ineontestavelmeme essa, que ,e fei jfa f os so|(|;„jos, o. qu, -.hão

B ^ít. ,,,-»« á oue tenho t\ honra de res * lt3,Mia:ii iu ' ., J ,
iouie-m nos otíiuos, a que ici.u ^^ devem ser processados» porque o tribunal t-uin-

M por,!,r, e forçado pela consciência, de mêo dever oonlmcer da resistência e justificai os
S lHuar pelo\egim.lo arUUno, ofereço a o, tnba P^^l 

è ^ ^ ^.^ ^ ^ /fi ^ ^ „.„.
?ieu'iissao, como uwco meio de evitai conungeiv ^ -^ 

^ ^^ ^ C()U]mnvlh{ti (jo destacamento,
<ia? seiuelhVnies, ò acredito que V j^o a ace. ^ 

q ^ ^^ ^ ^.^ , ,_ _
«irá. í 3 ! 0-« guarde a V kxc. ATacaty^oe M . f j , FB te„11>8 capacida(jes admihis»
iesecnbro de Ibo^ ^1»'V» ^^ , / . . fílu'lv(í trativas de tal calibre ?
velrs de Sousa ~Piufirm'Iheophilo Alves Ribeiro. ( 

g) Q ^ ^^ f ^ () qt|fi dpvi(1; „ 0,,iem
Primeiro suppl.ente do delegado. do gr> presicietite é ilegal, e tattto ella como sua

—¦¦*-'-¦-—

execução constitue o crime previsto oelo artigo

Ml \s emoções sào da lei,, o sr. Silveira de N2 do cod, penal O sr Profiro obrsmio des-

A n llnrn m.r cima da l«ii se o exemplo de te modo mostrou que tem consciência de m-o de-
goasa se cii. ye nJlo isa (in der par cons,1lnir*íe
desrespeito à lei p.ite o" gP0 

in'slr..mento servil E como fico.» o -r prn-
V°% T FeliÍdevÍSr ^cessado prf. resistenciai «'«.me ? Dig.-o B. Exc mesmo, que de cer^

( } 
£,a rtáoqu^mais, qu^ o m cessem; to não s.ippos eneontr.tr um l.mneu. de d,gn.dad8j

IZmto Ho, e remettam pari o Ceará com e pensou, que todos são iguues, aos que o cercam.
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morre de fome. De que nos pervem obras agora ?
<Qd t1 •'¦¦ tudo, e depnjí, go ó.T,ÓLÒ, ooJi. b-^n. Áho
li Ihor ver as cousas em que ^arao: ^uodies brejos
á<
pé

!'J

sen ;Çs»s.

teiras estão s||vè/is que (asem dó Ai ? meo
.•stá me jfjpjn||0 !

Amo está Vicente, que pouco se sente, si os srs»

q.ulí- '?'em-, passemos adiante
P ç íc.o bom a palavra, Sr. Presidente.
T a a o lavra o sr. Veriador.
O oo.ot htíVíV: 

* 
céfíiò iamos traindo, eu naõ

ech- bom qu ecstas cousas de dioheíri se fleerri ao

prol í urlh i ;:e;à gôj se uma pedia neste negocio".
Ah vem g'èsite ...

Guarde Deos, meos senhores . . ,
GnaMe Deos a Vosrniníê. . . va se sentando a'Bi

pa: •• a ponto do banco , . , de cá ô seo ehapéo.
N ó carece mo . . , eu estou assim mesmo é por

.g»Ho ..." ' ,
1 i \ I £raiado . . .
Aqui nàô è lugar de catarreiras; quer botar seo

íÇatárro', và boi !•-<• là.nara fora: t-erii visto?
Está bem, eu no sabia qu fasia mal . , vim aqui

Ver se a cama ia te sei.
Naõ tem serviços n-o .
Xéoo . . . Xéco . Xéf.o.
Va-se espiaó 1 . br, Biserra vá se pôr ná

Cjuella porta: quando vier algum alorihudo, íaça as-
sim ria porta corróté . . . corróte . . .

Sr, Presidente, eu vou me embora: meo pé esiá
doemio muito . ..

Também eu deixei uma cuiasinba de arróis no sol,
si naõ acufjir, as gallinhis do Padre José põ^iii
Xudo no papo.

Neste caso vaò se embora os senhores, e a Gama*
3fs 6|a desinteirada; nao é assim ? e nem ao menos
este feio se responde ?

K ou « ffleio é este ?
E? uas fficso do presidente communicando qae

ioo u p f§se
P n.s desse tat-ripjò ?
Desde quando rios nao reunimos ?
Pois b"m, escrev.a d < fíiem, sfi Gonçalmho.
Neste papel todo am cj ' e sujo de dedos ?
ioda mais esta ! í\leos senhores', está adiada a

sessaõ, vénhiò açhanlfa, compadre dê cá áo seo ia-
ba.que.iro ... Está adiada a sessão,

£ eu agora que saia caxigando ? ! . .
Sessão do dia 12.

Muito bom dias. meos senhores
Guarde Deos, senhor Presidente.
Entaõ inda naõ appareceò por aqui veriador nenhum?
Sem um só para remédio.
Ja viraõ vossas mercê- patifaria semilhante ?
Na Verdade nao se pode dar outra igual, Ãffò-

ra eu; desde que o ga|lo da velha Maria cantou,
ine pus em pé; fui ver uns tijoílos que o sr. Tur-
be-aò ficou de queimar, e que o demo do homem
deixou a chuva derreter, quasi dois milheiros ! Irra,
Depois mandei chamar mu trabalhador para limpar
aquella mandioqumha do pé da porta, dei orna cOfí-
versa a uns compadres da serra de S. Pedro; boas
gentes, meos co.mprad.es, quando a gente vne por
lá, fa-u-mi tantos agrados ! e estou aqui a muito tem-
po. Veja j qiiaisüimvrnos o quarteirão 

"do 
Moluneú

todo e j.i est:"u is eu Bocea.-das-cobras«
Vossa mercê toma tabaco ?

N'-õ; r-ò pelaquiMlla, q' i nho do nome decerto traste.
Está bem eu vou.ti.f -ínbora, se vier alguém para

a Câmara, diga t\u n; õ \u n mero: agora só quan
do o compadre Miguel tíieeç. ÍLu semana eu heide ir

a Gfttingíi reíonmi saber o qu3 se
ipnuo piosj)ím.

Si
p-

assimNao ca v;
A De s
í^tsse o uito bem.
Pòco . pócò
O presidente vae ou- imado .

nossa qualific ç >ó\ qie é o que dà casaca a hoíuem*
Quarteirão -<!e Guaribas !

póco a . •

Continuemos na

BLIO.^ÇÕKS A PEDIDO.
Ilim. Sr. Esfa ca uara vai agradecer a vÀ s,»

em nome de seus municipes 0 serviços que prestou
a este teroío, como delegado, de que acaba de ser
de?pensa(íò pelo Exm. S" Presidente da província,visto uy seuipré ccídip,ortad|;-sé com a maior inte-
gridade, -intedlig-ncia, prudência, I inergia. R-ceba"
pois v4 s, os nossos sinceros votos de eterna gra-
tidao, concideraç; o e estima Deos Guarde a v.
s, Gamara municipal do Jardim, ejo sessão extra-
ordinária íft 16 íe Fevereiro de 1858. Ilko. Sr.
Âlfer^s João Caetano Pereira ex delegado deste termo.

Manoel da Cru*.Ros- Gaívaib(\ P
Manoel Freire oe B Jomor Marctdino M ' de S.
Carlos Dias Xavier Francisco Jo?f5 úi\ Silva*

LiUa dos ivmõ.os que hão dê jaser o %úa da se-
mana sarúa em Missão WÍ01 no corrente anno de í^òB,
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Com Su terior Francisco T. do Quiniak
José Gontalves Dantas.
Jhtonio Joaquim de SantWnna*
iânionio da Vras Jscties

Manoel de Jesus daC. Cunha,
José L>:ite, Rübelfo da Cunha, }
ndntomo Miriaéò dê Fi-»uf.redo.
Luis I^naci de Oliveira Rocha,

Irmãos de Mesa.
1 Man.elJ Ribeiro 2 Francisci R. de Castr&l

Pvdri) iiodoifo 8 B 4 Jintonio Marlíns Bn^iL
5 jo í da Lrus «Vetes G fftâiico , lve>. de LimtK

7 Mamei Jacome de C, S Luv Gonmlvesde &?
Manoel ílmiem dv F 10 Manoel k?nacio da O.

1 i Robertu F de M C 12 Vicenlt F" Laranjeira.
10 João Ferreira Lima. 14 Manoel Correia Samp,
íb Pedro Homem da C. 16 Venantio Pereira ds V\
17 Raimundo ,/. CarneUo 18 J*üo Antônio de Je.ms.
19 Pedro â. de Jesus, 20 Joaquim Lei ia da Cunha,
SM Joaquim 

'% 
Mbre. 22 Manoel fgnaeio de O.

23 José L.de Oliveira 24 Francisco Jí, de Matlm*
Os quaes o a todos, o irmão abaix.') assigniio

çotnb ihesoureiro e procurador convida, para cio».
parecerem eui dito tenijio, e satisf^eren) sens alva*
£ados, õs que os tiverem Missão hi& 7 d- Feve*
,.eiro de 1858. Í3erimirdin.ó G e m C- }

V* To 0E GRATIDÃO. í

Os filhos, è genros da f lleoicia 1). Maria I«abel .
da Ptilhí, agradec» rn cordial- sente a todas as pes*
soas que se dÍgna'ráo acompanhar à sepultura os
restos mortaes de sua mâi e siqgfaj e assistirão a-
missa do sétimo dia celebrada por sua alma.

A manifestação de sentimentos revelados pela.
morte de urna pessoa que lhes era iam chara, pro*
vou bastante a consideração e estima q' lhe tributavam.

Esses sentimentos nào serão ovildadòs pela fãthilin
d.» finada. Crato 19 de Fevereiro de 2 858.

Imp. por Francisco G. D* Sobreira*
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